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VAMOS 
NOTA DO ARCEBISPADO DE tVORA 

1. O sr. Reitor do Santuário de 
Fátima vem contactando connosco, 
desde o principio do correhte ano, 
no sentido de se realizar uma grande 
Peregrinação ao Santuário Nacional 
da Padroeira de Portugal, Nossa 
Senhora da Conceição, em Vila Vi­
çosa, nos dias 7 e 8 de Dezembro. 

2. Depois, foi o próprio sr. Bispo 
de Leiria e Director Nacional da 
Pia União dos Cruzados de Fátima, 
que entrou em contacto connosco e 
significou pôr todo o seu empenho 
na realização da referida Peregrina­
ção. Mais: anunciou-a publicamente 
em Fátima, no fim da Peregrinação 
de 12 e 13 de Setembro passado. Pa­
ra ela convidou os Cruzados de Fá­
tima, em especial, e todos os devotos 
da Padroeira, em geral; e apontou 
as principais intenções da Peregrina­
ção, a saber: recordar historicamente 

a consagração de Portugal a Nossa 
Senhora da Conceição, feita em J 946, 
e, portanto, há 333 anos; honrar a 
Padroeira no seu Santuário local; im­
plorar as suas graças; dar aos cris­
tãos do Alentejo o reconfortante tes­
temunho de presença fraterna; e 
traçar projectos de presente e de fu­
turo. 

3. A Arquidiocese de ~vora aco­
lheu tão honrosa e louvável ini.:ia­
tiva, com grande simpatia, com in­
contida alegria e com vivo entusiasmo. 
Prometeu tudo fazer para que a 
Peregrinação seja wn verdadeiro 
acontecimento para a Jweja e para 
Portugal. 

Assim, no dia 6 de Maio deste ano, 
deu conhecimento da Peregrinação 
em preparação às pessoas presen­
tes, no encerramento da Peregrina 
ção Diocesana, na esplanada do San-

-------------------

Provisão Régia 
«DOM JOÃO por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 

daquém e dalém mar em África, de Guiné e da Conquista, Nave-
gação e Comércio da Etiópia, Pérsia, e da lndia, etc., faço 
saber oos que esta minha que sendo ora restitulda por 
mercê muito particular à Coroa destes meus 
Reinos e senhorios de que o Senhor Rei Dom 
Afonso Henriques meu Rei deste Reino, sendo 
aclamado e levantada por de tão grande mercê 
de consentimento de seus por especial advogada sua 
a Virgem Mãe de Deus debaixo de sua Sagrada pro-
tecção e amparo, lhe Reino e Vassalos 
com particular tributo · Desejando eu 
imitar seu santo zelo, e Reis meus pre-
decessores, reconhecendo e continuas mercês 
e beneficias da liberal e Senhor por in-
tercessão da Virgem Estando ora juntos 
em Cortes com os propor a obrigação que 
tlnltamos de renovar e venerar com muito 
particular afecto, e Imaculada Conceição: 
E nelas, com tomar por padroeira de 
nossos Reinos e Nossa Senhora da Con-
ceição, na forma das Urbano 8!, obrigando-me 
a haver confirmação e /!te ofereço de novo em 
meu nome e do sobre todas muito amada 
e prezada filho, e de sucessores, Reinos, 
Senhores, e Vassalos, a sita em Vila Vi-
çosa, por ser a primeira invocação, cin-
quenta cruzados de ouro Tributo e Vassa-
lagem: E da mesma o Prfncipe e 
Estadas, de confessar sendo necessá-
rio) que a Virgem pecado ori-
ginal, tendo a quem somos 
obrigados ofício e festa, sua 
Samfssima e t'Ste juramento no 
Caso em que a esperando com 
grande confiança na Nosso Senhor, que 
por meio desta nossos Reinos e Senho 
rios, de quem, por e reconhecemos Vas-
salos e tributários, tiOS inimigos, com grandes 
acrescentamentos destes nosso Deus, exal-
tação da nossa Santa Fé das gentes e re-
dução das hereges. .. 

E se alguma pessoa intentar IDII.I1toNJIJrun1a contra esta nossa pro-
messa, juramento, e vassalagem, efeito, sendo vassalo, 
o havemos por não natural, e seja logo lançada fora da 
Reino; E se for Rei (o que Deus haja a sua e nossa mal-
dição, e não se conte entre nossos : esperando que pelo 
mesmo Deus que nos deu o Reino e à dignidade Real, seja dela 
abatida e despojada. E para que o tempo haja certeza desta 
nossa Eleição, promessa e e estabelecida em Cortes 
mandamos fazer dela três autos que será logo levada à 
Coru de Roma para se expedir a da Santa Sé Apostólica, 
e outros dais que juntos à dita esta minha provisão se 
guarde no Cartório da Casa de da Conceição de Vila 
Viçosa, e na nossa Torre do Tombo. 

Dada nesta nossa Cidade de Lisboa oos 11inte e cinco dias do m~s 
de Março: Baltazar /Wiz Coelho a fez ano da nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de 1646. Pedro Vieira da Sil11a a fez escrever: 
E/ Rei». 

·-------------~-----------.-.---,~--------------------~ 

VILA VIÇOSA 
tuário Nacional de Vila Viçosa. 

Na segunda semana de Setembro, 
nomeou uma Comissão de acolhi­
mento, a qual, por sua vez, se des­
dobra em várias Equipas com missão 
especifica. Essa Comissão reuniu, 
pela prim~ira vez, no dia 26 de Se­
tembro, no Santuário de Fátima. 
Nessa reunião traçou-se o Programa 
da Peregrinação, que tomou na devida 
conta as principais intenções e empe­
nhou-se em criar-lhes os indispensá­
veis espaços, para a sua objectiva e 
ordenada realização. Eis o progra­
ma traçado: 

NO SANTUÁRIO: abertura da • 
Vigília - das 21.30 às 22.30 h., cele­
bração histórica de Santa Maria de 
Portugal; das 23 às 24, Procissllo, 
com a Imagem da Padroeira, do San­
tuário para a Igreja dos Agostinhos, 
(Mistérios gozosos do Rosário). NA 
IGREJA DOS AGOSTINHOS: Ce­
lebração da Vigília - das 24 à 1, 
Missa e Exposição do Santfssimo 

Se.cramento; da l às 2, adoração doa 
jovens; das 2 às 3, adoração trini­
tária e cristológica, com bênção do 
Santissimo Sacramento. NO CLAUS­
TRO DO CONVENTO DAS CHA­
GAS: das 3 às 4.30, Auto de Nossa 
Senhora da Conceição no Alentejo 
(colectânea marial). NA IGREJA 
DOS AGOSTINHOS: continuação 
da Vigília - das 4.30 às 5.30, Cele­
bração Penitencial; das 5.30 às 6.30, 
Missa e Procissão Eucarística; às 
8.30, pequeno a lmoço e tempo livre; 
às 9.30, Cortejo litúrgico, com a Ima­
gem da Padroeira, da Igreja dosAgos­
tinhos para a esplanP.da do Santuá­
rio. (Mistérios Gloriosos do Ro­
sário). NA ESPLANADA DO SAN­
TUÁRIO: encerramento da Pere­
nação - às 11, Missa e Consagra­
ção à Padroeira. 

4. Sendo os Diocesanos de é­
vora os guardiães acreditados do San­
tuário Nacional da Padroeira, im-

põe-se a sua mobilização, preparação 
e presença, em Vila Viçosa., nos dias 
7 e 8 de Dezembro, a fim de presta­
rem a sua fil ial homenagem a Nossa 
Senhora e dispensarem aos peregri­
nos das outras Dioceses o devido 
acolhimento. 

Convidamos, pois, muito encareci­
damente, a participar, de alma e 
coração, nesta Peregrinação, o Rev. mo 

Clero (exortando-o a celebrar Missa 
antecipada de preceito e na manhã 
da Festa, para poder acompanhar 
os paroquianos peregrinos), os Se­
minários, os Religiosos e Religiosas, 
os Movimentos do Laicado e todos 
os demais Diocesanos de boa von­
tade. Integremo-nos todos no coro 
da Padroeira e prestemos, junta­
mente com Ela aos peregrinos, as 
honras da casa. 

~vora, I de Outubro de 1979. 

t DA VI D, Arcebispo de .évora 

Peregrinação de Outubro 
A peregrinação de J 2 e 13 de 

Outubro constituiu um verda­
deiro acto penitencial de mui­
tos milhares de fiéis que assis­
tiram debaixo de chuva, por 
vezes torrencial, a todos os 
actos realizados em honra de 
Nossa Ser!hora de Fátima. 
- Integradas nas comemora­

ções do Ano Internacional da 
,Criança tiveram especial re­
levância nesta peregrinação a 
Obra da Rua e as Aldeias 
S. O. S., que trouxeram a Fá­
tima os seus dirigentes e paten­
tearam parte das suas activi­
dades. Com efeito foram os 
sacerdotes das Casas do Gaiato 
de Setúbal, Tojal e Miranda 
do Corvo que fizeram as ho­
milias do trfduo preparatório 
da peregrinação. As Aldeias 
de Crianças S. O. S. que têm 
a sua actividade principal em 
Bicesse, (Estoril) vieram rea­
lizar a consagração das mães 
de 6 países onde esta Organiza­
ção de auxílio a crianças aban­
donadas, se encontra instalada. 

Presidiu aos actos da pere­
grinação o sr. D. Francisco da 
Mata Mourisca, bispo de Ufge 
(antigo Salvador e Carmona) 
de Angola, e estiveram presen­
tes, além do senhor Bispo de 
Leiria, o arcebispo de Miti­
lene (Lisboa}, os bispos resi­
gnatários de Leiria e de Porto 
Amélia, dois bispos da Argen­
tina, um do México, um bispo 
da Jugoslávia e 9 bispos da Po­
lónia que participaram nos Con­
gressos Mariológico e Mariano 
de Saragoça (Espanha). 

Cerca de dois mil peregrinos 
estrangeiros, de 4I grupos de 
II pafses estiveram presentes 
aos actos da peregrinaçllo, que 
tiveram inicio pelas 19 h. do 
dia 12 com uma saudação do 
senhor Bispo de Leiria aos pe-

regrinos nacionais e estrangei­
ros. A procissão de velas efec­
tuou-se debaixo de chuva. A 
imagem de Nossa Senhora foi 
conduzida pelos servitas desde 
a Capelinha para o altar do 
Recinto onde foi concelebrada 
a Eucaristia pelo sr. D. Fran­
cisco da Mata Mourisca e mais 
56 sacerdotes. Comungaram 
cerca de 8.000 pessoas. 

Na adoração e acção de 
graças que se efectuou das O 
às 3 h tomaram parte milhares 
de fiéis e foi especialmente de­
dicada às «Aldeias S. O. S. com 
pregação adequada proferida pe­
lo P. Vítor Feitor Pinto. Os 

actos da noite encerraram com 
a celebração do Rosário junto 
da Capela das aparições. 

Pelas I O h do dia I3 efec­
tuou-se a procissão com a ima­
gem da Virgem para o Altar 
do Recinto onde concelebraram 
230 bispos e sacerdotes sob a 
presidência de D. Francisco da 
Mata Mouri$ca que proferiu 
a homilia de que damos um 
extracto noutro local. Comun­
garam I9.000 peregrinos e re­
ceberam a Bênção do SS. mo Sa­
cramento 404 doentes, dos quais 
24 vieram da Irlanda. 

Antes da procissão do «Adeus» 
0 CODt:tuua aa p6aiaa l 

Graça maravilhosa vejo eu no meio de vós: é esta liber­
dade que vos acompanha a orar, a celebrar o culto. Tão 
elevado privilégio, da mesma forma que a saúde, só se apre­
cia quando se não tem. Mas perde-o quem o não defende. 

E não o defendereis se, com a abstenção eleitoral, abrir­
des a porta a um regime que vos há-de obrigar ao trabalho 
voluntário, justamente nas horas e dias de culto, para não 
assistirdes a ele; um regime que, se quiserdes ter bons em­
pregos, vos há-de exigir a inscrição no partido único, cujos 
militantes são expressamente proibidos de frequentar a 
igreja e ter ideias religiosas, não obstante a etiqueta da cons-­
titucional liberdade de consciência.( •.. ) 

Rogar e esperar de Nossa Senhora, alienadamente 
instalados na poltrona do quietismo, um Governo providen­
cial para o Pais, quando está em nossas mãos o poder e o 
dever de o escolher, seria tentar a Mãe de Deus, fazê-la 
conivente do nosso comodismo, pretender acaso que Ela 
fosse às umas em nosso lugar. E não vai. 

Sem colaboração do Homem, a Graça toma-se estéril, 
condenatória. E quem a nilo quiser estéril, tem que lhe dar 
fecundidade, por meio de um sim operante. 

Logo, pedir é dar-se, é oferecu-se a Deus, para fazer 
o que Se lhe roga. Oração é principio de acção. 

O que será, então, vir a Fátima para orar? Isto, irmãos 
peregrinos, é regressar a casa para agir. 

(Da homilia de D. Francisco da Mata Mourisca, 
bispo de Uige, em Fátima, 13-10..79) 

i 
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«Cada época da História de Portugal ficou 
marcada por um grande Santuário .Mariano» 

Sob a presidência de D. Eurico 
Dias Nogueira, Arcebispo Primaz de 
Braga, realizou-se em 29 e 30 de Se­
tembro a Peregrinação Nacional do 
Rosário, organizada pela Ordem Do­
minicana, em ·que estiveram represen­
tados mais de 200 centros do Rosário 
de todas as di~es do pai~. num to­
tal de cerca de 8.000 pes~oas. 

No Sábado à noite, após a Sauda­
ção a N~sa Senhora, Eucaristia e 

Voto 
consciente 
Um cristão consciente - isto 

é, aquele que projecta na vida a 
sua fé - votari na lista que mais 
garantias der de respeito pelos 
prlnclplos da doutrina da Igreja; 
e repudiará aquela ou aquelas que 
sabe mais ou menos identificadas 
com ideologias, sistemas ou in­
teresse~ contrários a ~ prln­
clpios. 

Em particular, como a Confe­
rência Episcopal especificou opor­
tunamente, «ao cristilo não lhe 
merecem confiança os programas 
políticos que nllo assegurem o 
respeito dos valores humanos e 
crlstAos mais fundamentais, co­
mo: a religüio e !lliberdade de a 
praticar ; a vida hlliiUllUl, espi­
ritual e fisiea, posta a salvo da 
ignorância, da misúia, das dis­
crlminnções, das várias formas 
de coacção, do aborto e demais 
atentados contra ela; a fanúlia 
fundada no matrimónio uno e 
lndissolúnl e apoiado na sua 
missão de educar os filhos, no­
meadamente num sistema de en­
sino line; o trabalho e a livre 
lniclatin, em termos de reallza­
çio pessoal e de contribuição 
para o bem comum; a proprie­
dade pdnda, mesmo de bens 
de produção, na linha da justa 
liberdade e Independência da 
pessoa e com as llnútaçllcs exJ­
gidas pela sua função social; 
os direitos da verdade e à verdade, 
com as liberdades de pensamento 
e expressão e com a exigência 
de unn infonnnçio objectiva; 
a participação na \oidn pública, 
no exercicio efectivo das liber­
dades políticas; a justiça ao al­
cance de todo~, para n defesa 
Imparcial e eficaz dos direitos 
das pessoas físicas e morais». 

Da Nota Pastoral do Conselho 
Pc111l!lncnte do Episcopado Por­
tuguês (15-10-1979) 

Peregrinação 
de Outubro 

(Continuação da 1. • pá&ina) 

foi feita a consagração das 
mães S. O. S. presentes em 
Fátima ou representadas, pois 
a Associação e5tá instalada já 
em 44 países. 

A peregrinação terminou com 
a procissão do «Adeum, levan­
do os servitas a imagem de 
Nossa Senhora, por entre o 
acenar de lenços e cânticos de 
milhares de peregrinos que pa­
tentearam a sua fé suportando 
chuva e os inconvenientes do 
mau tempo, durante várias horas, 
em espírito verdadeiramente cris­
tão e de amor à Santlssima 
Virgem de Fátima. 

Antes deste acto, o sr. Bispo 
de Leiria ao agradecer a pre­
sença dos bispos, nomeadamente 
polacos, referiu a entrega em 
Roma dos processos de beati­
ficação de Jacinta e hancisco 
Mar to. 

Procissão de .Velas, realizou-se uma 
celebração eucarística, orientada pelo 
Rev. P. João de Oliveira, do Porto, 
até cerca da meia-noite. 

A partir das 8.30 h . de Domingo 
efectuaram-se reuniões de grupo so­
bre o tema «0 Rosário e a Criança>> 

A concelebração final foi presidida 
por D. Eurico Dias Nogueira e con­
celebrada por 38 sacerdotes. Co­
mung"lram cerca de 5.000 pessoas. 
Foi dada a benção com o SS. mo 

a vW"ias dezenas de doentes. Na 
homil ia, D. Eurico falou sobre a 
importância de Nossa Senhora nas 
várias fases da História de Portu­
gal, afirmando: «Os momentos mais 
altos da sua história e independência 
(de Portugal) - inicial ou recupe­
rada - , a campanha contra os 
mouros e a empresa ultramarina fo­
ram colocadas sob a protecção de 
Nossa Senhora e a Ela atribuídos 
os respectivos sucessos». Daí que 

, 

«cada época da história de Portugal 
ficou marcada por um grande san­
tuário mariano: Santa Maria de Al­
cobaça, na fundação; Santa Maria 
da Vitória, na independência; Santa 
Maria de Belém, nos descobrimentos; 
Senhora da Conceição de Vila Vi­
çosa, na restauração; Senhora do 
Sameiro, na modema revitalização 
cristã; Senhora de Fátima, no pre­
sente e no futuro.» Mai.. adi::nte 
acrescentaria: «Se a devoção da San­
tíssima Virgem tem acompanhado 
toda a vida da Igreja Católica desde 
os primeiros séculos, ela é, como 
vimos, uma característica e uma cons­
tante da história de Portugal». D<'· 
pois de falar sobre a importância do 
Rosário, o Sr. Arcebbpo exortou 
os presentes a manterem-se fiéis 
ao Evangelho, a ajudar o próximo 
e lutar por mais justiça social, in­
clusivamente, nio deixando de parti­
cipar <<nas actividades públicas, quer 
através do bom desempenho das 

funções assumidas, quer por meio do 
voto consciente e coerente nas elei­
ções a que periodicamente se é che­
mado ... ». Finalmente dirigindo-se , 
aos pais, pediu-lhes que procurassem 
transmitir carinhosamente aos seus 
filhos a fé e devoção que herdaram 
de seus pais e avós. 

CONGRESSOS 
Decorreu na cidade alemã de 

Colónia o fX Congresso de Fátima, 
em 6 e 7 de Outubro. 

Também em Saragoça se realiza­
ram de 3 a 12 de Outubro os Con­
gressos Internacionais VIII Mario­
lógico e XV Mariano, com uma sec­
ção de língua portuguesa no primeiro 
deles. A Associação Nacional Fran­
cesa dos Directores Diocesanos de 

Participaram também nos actos 
desta peregrinação um grupo da 
Paróquia de S. Pedro da Covilhã, 
um grupo da Paróquia de AlC3nta­
rilha, Faro (com 22 escuteiros), cerca 
de 50 escuteiros de Lama, Barcelos, 
uma peregrinação de Marselha, Fran­
ça, e um grupo de 47 alemães. 

MARIANOS 
Peregrinações reuniu em Ncvers de 
22 a 27 de Outubro mais um dos seus 
congressos com a participação de 
várias delegações de outros países 
entre os quais Portugal. 

Destas várias realizações em que 
também esteve presente o Santuário 
de Fátima daremos notícia no pró­
ximo número da Voz da Fátima. 

FATIMA- centro de espiritualidade 
- Pela 30. • vez efectuou-se no 

Santuário de 2 a 10 de Agosto a 
SEMANA GREGORIANA DE FÁ­
TI MA, organizada pela Liga dos A­
migos do Canto Gregoriano de Lis­
boa. Além do programa escolar 
houve dois concertos na basllica: 
um de música coral com a <<Schola» 
do In~tituto Gregoriano de U~boa 
e outro de órgão pelo Prof. Claude 
Bouglon. O Instituto Gregoriano 
participou no dia I O no canto de 
Vésperas no Mosteiro de Santa Ma­
ria da Vitória da BataU1a, acto in­
tegrado na Semana «Grandes Mes­
tres-Grandes TestemunhaS>>. 

- A 4 de Agosto realiLou-se a 
Peregrin.lção da Conferência Vicen­
tina de Jovens, constituída por cerca 
de 50 pessoas - jovens, familiares e 
amigos. 

- O Sr. Bispo de Santarém, D. 
António Francisco Marques, presi­
diu no dia 15 a urna concelebração 
eucaristica, na Capelinha, em que 
participaram os membros do Conse­
lho Plenário da Congregação das 
Irmãs Franciscanas da Imaculada Con· 
ceição. 

- Vbitou o Sgntuário o Bispo 
~·ietnamita de Vinh-Long, Mons. Tbicn. 
No dia 15 presidiu a urna concelebra· 
ção em ql!c participou um grupo de 
vietnamita~ residentes em Paris. Es­
tes vinham acompanhados de vários 
sacerdotes c do sr. Dispo C:e Wladis­
lavia, Polónia, !\tons. Cztslaw Le­
wandow~.ki, que tamb.;m concelebrou. 

- Um d·:>s ~erviços prestados aos 
p<>rcgrinos c vbitantes são as visitas­
-guiadas ao S~ntuário e aos Valinhos 
que, deo-dc o dia 16 e 17 de Junho, res­
pectivamente, se vêm realizando to­
dos os dirs excepto aos D omingos 
(c So.;gu~ld:JS-fci~as, no ca~o dos Va­
li'1ho.;), às 10.30 c 14.30 h respectiva­
mente. Até ao dia 17 de Agosto, 
participaram nas vist::u;-guiadas ao 
Santuário 1.085 pessoas e aos Va­
linhos, 739. 

- Um grupo de 40 italianos da 
«Opera Romana» visitou o Santuário 
acompanhado do Bispo de Vellctri, 
D. Dante Bcrnini, que presidiu à 
missa das 11 h e à Procissão Euca­
rLtica da tarde, no dia 19. 

- Na~ concclebr.lÇÕCS eucarl- tica~ 
deste dia f01 feito um ofertório e~­
pccial p~ra a Obra Católica dlS Mi 
graçõ(''• por ;e cun1prir neste dia a 
VIl s~n•ana .Nacional das Migraçües 
O Sr. Reitor do Santuário proferiu 
a h'Jmilin, r •. Jando, naturalmt:ntc, do 
tão importnruc fenómeno dJ..~ mi­
graçõc.-;. 

- Por iniciativa do Movimento 
Litúrg:co dos Jovens de Peniche, r~­
lizou-:e urn Campo de Féri.L.-Re­
tiro no Seminário da Consolata (de 
27 a 3 J c.lc Agosto) que resultou em 
anradúvcl, entusiástica e saudável 
vivência u<LS dezena~ de jovens que 
nele participaram. 

- De 22 a 25 de Setembro, rea­
lizou-se no mesmo Seminário um 
Curso sobre Catequese de Jovens nas 
Comunidades Cristãs, promovido pelo 
Secretariado Dioce;ano da Educação 
Cristã da Juventude (Leiria) e orien­
tado por uma eqútpa constituída 
por dois s:;.cerdotes do Secretariado 
Nacional de E.'panha e pelo P . 
Cosm Freita•, do SNECJ. 

- Em AGOSTO, realizaram-se 
171 peregrinações ao Santuário de 
Fátima, conforme registo previa­
mente anunciado no respectivo car­
taz mensal. Como facilmente se 
compreende, não podemos noticia r 
em pormenor cada urna dessas pere­
grinações embora por vezes haja 
pedidos n~e sentido, como acon­
teceu por exemplo com um grupo 
de 90 peregrinos de Moselos - Feira 
(Porto) que à Cova da Iria se deslocou 
em duas camionetas, no referido mês 
de Agosto. 

- Em SETEMBRO, realizaram-se 
(~egundo o mesmo cartaz mensal) 
além de vários retiros, cursos, en­
contros e semanas, cerca de 120 
peregrinações nacionais e estrangeiras. 

• 
Um grupo de 22 joven$ franceses 

de Parill', conhecidos por «Os Vana­
bundos de S. Francisco», realizaram 
em Fátima, na noite do dia 29 de 
Agosto, urna representação cénica 
em mimica sobre a vida de S. Fran­
cisco de Assis. 

Na sua maioria, os elementos do 
grupo são estudantes, mas há en­
tre eles médicos, professores, empre­
gados de escritório e educadoras de 
infância. O grupo é orie11tado por 
um sacerdote francisc.'lno, P. Henri, 
que assiste os jovens espiritualmente 
e através das suas representações e 
pela sua vivência partilhada em co­
munidade, aspira tornar mais conhe­
cida a vida de S. Francisco e os seus 
valores. 

Esta sua actuação na Basílica 
de Fátima, a I O. • efectuada cm Por­
tugal, constituiu um belissimo espectá­
culo quer pelo colorido dos seus 
trajes, quer pelos seus melodiosos e 
harmoniosos cânticos. 

• 
Em 1 de Setembro e~ teve em Fátima 

uma delegação ministerial do Gabão 
que se encontra em Portugal para 
firmar acordos de íimbito cultural e 
comercial c de cooperaçiio económica. 

A delegação era chefiada por Jean 
François Ntoutoum<', Conselheiro Pes­
soal do Pre~idcnte da República do 
Gabão e Ministro Encarregado da 
Aviação Civil e Comercial, e for­
mada por mais 7 altos funcionários 
daquele país. Acompanhavam esta 
delegação o Sr. Embaixador do 
Gabão cm Portugal e sua esposa. 

Antes de deixarem o Suntu:~io, 
fo:-am-lhcs oferecida~ recordações de 
Fátima e os visitante~ a'\Sinaram o 
livro de honra do Santuário, onde 
deixaram a seguinte mensagem: «A 

delegação gabonesa, dirigida pelo 
ministro Jean François Ntoutoume, 
agradece m).I.Íto filialmente à San­
tíssima Virgem de Fátima e pede-lhe 
mi~ericordiosamcnte que interceda 
pela paz no Mundo c pelo Amor en­
tre os homens.». 

• 
Efectuaram-se em Fátima, nó fim 

de semana de 25 e 26 de Agosto, duas 
grandes peregrinações : a Peregrina­
ção Nacional do Apostolado da Ora­
ção e a H Peregrinação dos «Amigos 
de Angola», presididas respectiva­
mente, por D. Maurilio de Quental 
Gouveia, Arcebispo de Mitilene e 
presidente da Comi'\Sào Episcopal 
do Apostolado dos Leigos, e D . Ma­
nuel Nunes Gabriel, Arcebispo resi­
gnatário de Luanda. 

Na primeira, que englobava as 
instituições do Apostolado da Ora­
ção, da Cruzada Eucaristica das 
Crianças e da Liga Eucarística, toma­
ram parte alguns bispos e «numerosos 
sacerdotes e zelad01es c uma multi­
dão do grande exército pacífico do 
Apostolado da Oração, de todas as 
dioceses de Portugal>>. A segunda 
era constituída por antigos residentes 
na ex-colónia portuguesa, a quem 
se juntaram, a convite da comissão 
organizadora, naturais e ex-residen­
tes de Moçambique, Guiné, S. Tomé 
e Príncipe, Cabo Verde, Timor e 
Goa. Eram intenções desta pere­
grinação congregar quantos, nas ex­
-colónias <<partilharam das mesmas 
alegrias, e esperanças, tristezas e 
angústias, iluminados pela fé cristã 
e pela devoção a Nossa Senhora» e 
todos quantos <<trabalharam nos mo­
vimentos apostólicos ou de qualquer 
maneira desejam ajudar a edificar 
um mundo melhor pela fidelidade à 
mensagem de Fátima», com o fun 
de <(rezar por todos os irmãos que 
vivem no ex-Ultramar para que per­
maneçam firmes na fé e fiéis aos 
tnsinamentos do Epbc.:>pado da­
queles territórios de express!lo portu­
guesa, continuando a dar testemunho 
da sua adesão a Cristo c à Igreja, 
apesar das dificuldades que estão a 
encontrar». 

D. Manuel Nunes Gabriel presidiu 
à saudação a Nossa Senhora c aos 
peregrinos presentes, na Capelinha, 
e à Concelebração Eucarística das 
22 h. Na sua homilia referiu-se às 
peregrinações presentes c ao c.'\fisrna 
de cada uma das in~tituições que as 
constituem, incluindo a peregrina­
ção da OCADAP («movimento que 
tem em vista a prátic'l de auxilio 
aos peregrinos que viajam a pé e aos 
doentes), especialmente à peregrina­
ção a que presidiu, tecendo considera­
ções sobre a ~itunção de muitos an­
tigos re;idcntes d•l~ ex-colónias. A 
propósito dis.\e : «Não vimos decla· 
mar contra aqueles que porventura 
foram culpados das calamidades que 
se d~.encadearam contra nós e con­
tra tantos outros. Vimos, sim, nu­
ma atitude de fé e de hum ildade, 
mas também de sadio entusiasmo de 
homens de. fé e de cristãos sinceros, 

·. 

.. , 

retemperar as forças espirituais, ani­
marmo-nos uns aos outros na ca­
minhada para Deus e matar saudades 
num convívio que eu espero seja 
salutar para todoS>>. 

Durante a noite e até de manhã 
realizou-se urna Velada nocturna, 
na Basílica. 

No Domingo realizou-se a solene 
Concelebração final presidida por D. 
Maurílio de Quintal Gouveia e con­
celebrada por cerca de 65 sacerdotes 
c 8 Bispos. 

D. Maurllio Gouveia proferiu a 
homilia, falando sobre a importância 
e urgência da oração e do apostolado 
<<nOJ tempos de materialismo e do pre­
domínio da técnica em que vivemoS>>. 

Depois de ter sido dada a bên­
ção com o ss. "'0 a 104 doentes da 
peregrinação da OCADAP, D. Fran­
cisco da Mata Mourisca, actual Bispo 
de U íge (Carmona), dirigiu-se aos 
peregrinos e falou sobre a situação 
dos cristãos· em Angola, declarando 
que «os homens de hoje andam à 
procura de um substituto para Deus 
e inventaram, por isso, a proclama­
ção dos direitos humanos». «Mas 
esses direitos humanos - acrescen­
tou - acabam por ser um bolo con­
feccionado ao sabor de cada qual>>. 
«Salvar um povo cristão é, antes 
de mais, salvar a sua fé», e lembrou 
aos peregrinos que «há horas duras» 
c que todos eles as tinham provado, 
acrescentando, no entanto, que «bem 
pior do que perder a casa, os campos 
e o emprego, é o drama de um cristão 
que vê a sua fé ameaçada e ~e vê 
no dilema de ter fé ou ter emprego». 
Falou também do «drama dos pais 
que vêem os seus filhos ser levados 
para longe, onde vão ser educados 
no ódio contra a Igreja c contra 
os seus próprios pais, se eles tiverem 
ideias contrárias ao regime que todos 
sabeis qual é>>, e, finalmente, pediu 
que cada um dos presentes fosse 
fiel à sua fé, ultrapassando assim 
quaisquer dificuldades que lhe fos­
sem impostas no prosseguimento da 
«sua missão como católico», apelan­
do ao ideal cristão que deve alicer­
çar a vida de cada um. A sua sin­
ceridade e coragem, postas nas suas 
palavras, mereceram da assembleia 
uma calorosa salva de palmas, sinal 
de concordância e solidariedade com 
o venerando prelado. 

ATJENÇÃ O 
A todo o momento nos es1ão 

a chegar dos mais diver~.{)s pontos 
õo p:Js, notícias da organização 
da peregrinnçiio a Vila Viçosa. 

Ex.ort.unos os organizadores: 

1 - A prepararem muito bem 
1 

, 

o programa d:l viagem, que deve 
ser de oração e de confraterni­
zação cristã; 

2 - A estarem atentos ao que 
formos publicando através dos 
meios de comunicação social. 

/ 



História de Fátima Fátima 
dos 

pequeninos 
Suplemento de «Voz da Fátima» I N.•U Novembro de 1979 

Queridos amiguinhos 

Lúcia mandou João ' chamar Jacinta. 
Custou um bocado, maa ela também veio. 

« ... muitos vão para o inferno, por não 
haver quem se sacrifique e peça por eles» Como passaste este 

Está quase a acabar. 
Luisa te recomenda. 

Ano Internacional da criança? 
Lê na página 43 o que a Maria 

Presta atenção. Há outras duas coisas importantes 
neste teu jornal. 

1. 0 - Lê a página do Povo Peregrino. Moisés ia muitas ve­
zes ao monte a rezar. E passava aí horas em oração, 
a falar com Deus. E quando regressavícl, o povo re­
parava que ele tinha o rosto iluminado por ter escuta-
do o Senhor. · 

Os pastorinhos cortaram o ramo onde 
o manto da Virgem tinha tocado. 

«Ó tia, vimos outra vez N. Senhora nos 
Valinhos». E deu-lhe o ramo que trazia. 

2.0 -Repara agora na história de Fátima. Depois de Nos­
sa Senhora ter poisado os pés na azinheira, os rami­
nhos ficaram a cheirar bem. 

A família da Lúcia pegou nos raminhos e 
achou que tinham utrl perfume estranho. 

Os pastorinhos escondiam-se para rezar 
e fugir à curiosidade das pessoas. 

Luz e perfume estão no coração das pessoas que se 
aproximam de Deus e de Nossa Senhora. 

Que quer dizer isto? É que quem está com Deus, 
torna-se melhor: espalha em sua volta a luz do bom 
exemp!o e o perfume da bondade. E os outros repa­
ram russo. 

• Reza bem e escuta a Palavra de Deus. Assim dei­
xas que a luz e o perfume entrem no teu coração. 
Os outros descobrirão então que estiveste junto de Deus. 

Um abraço amigo 
Irmã Gina 

o 
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, 
<<0 SENHORA DA AZ.If"HEIRA 

PERCORREI A TERRA INTEIRA>> 
ESTADOS UNIDOS 

- De STOCKTON, Cahfómia, 
D. Maria P. Macedo, simpática 
Senhora de quase 87 anos de idade, 
mandou-nos uma noticia e duas foto­
granas de um altar com a imagem 
de N. • S. • de Fátima, benzida pelo 
antigo bispo de Leiria D. José e que 
a mesma Senhora pediu de Portugal 
em Outubro de 1952. Está na igreja 
de Santa Ana de BYRON, na paró­
quia de BRENTWOOD. Foi fun­
dada uma Irmandade dos Cinco Sá­
bados de N. • S. • de Fátima que pro­
move urna festa do domingo mais 
próximo de 13 de Outubro, precedida 
de tríduo, com ,recitação do terço e 
procissão de velas no sábado. No 
domingo há outra procissão quase 
sempre presidida por um sacerdote 
português. 

CANAD"f 

- O Arcebispo Primaz de Braga, 
D. Eurico Nogueira deslocou-se ao 
Canadá, a convite do Cardeal Jorge 
FlasifT, arcebispo de WINNlPEG 
para prc~idir à solenidade de Nossa 
Senhora de Fátima que a comuni­
dade portuguesa do Estado de 
MANITOBA promoveu no dia 27 
de Junho. Estiveram presentes cerca 
de 8.000 portugueses. 

JUGOSLÁV!A 

Com a participação de 78 grupos 
folclóricos, realizou-se, de 22 a 29 
de J ulho, na cidade de ZAGREB, 
o 14." J'estivd Internacional de Fol­
clore. O grupo comi e etnográfico 
«RURAIS>l de Figueira dos Cava­
leiros (Ferreira do Alentejo), fundado 
(1963) c dirigido pelo P.• Jo··é Alco­
bia, repetiu o c:xito alcançado já 
em 1972 (7." rc~ tiva!). Logo no 
grandl' cortejo de trS: hora~. o grupo 
alentejano foi acllm:.uo pcl~ multi­
dão com vivas a Portug:"'.l r a Fátima. 
Um momento particularmente emo­
cionante foi aquele em que dois gru­
pos participantes - um da Itália c ou-

tro da Alemanha do Leste (!) -
antes de entrarem nos autocarros que 
os levaram aos seus pal•cs, se reu­
niram cm maj~toso cora l c, volta­
dos para o Hotel onde dormiam, os 
portugueses entoaram o AVE D E 
FÁTIMA! 

ANGOLA 

O Padre Laurinda Neto, da Socie­
dade M.lss1onárH\ Portuguesa, que 
esteve em Fá t1ma cm Agosto pas­
sado, é o oitavo pároco de VILA 
NOVA DO SELES, d10cesc de 
N'GUNZA (Novo Redondo). A pa­
róqUia, fundada em 1943, é dedicada 
a N .• S.• de Fátima e ocupa uma 
área de 5.500 km2, com 85 mil 
Labitantes cm 300 aldeias. Na mes­
ma localidade há um c,,J.!gio de N. • 
S. • de hílima dirigido por relig io~as 
do Amor de Deus, fundadl..l cm 1953. 
Era um hternato feminino e um exter­
nato mi to com ensino primá>io c 
liceal até ao 6. • ano. Com a in­
dependência de Angola, o ensino 
foi nacionalizado, m M a parte re­
sidencia l pôde continuar transform·.1da 
cm inlernato de formação feminina. 

BRAS!L 

- O P. • O~valdo Prim, pároco 
de PALHOÇA, da arquidiOCC!>c de 
Florianópo!is, San~a Catarina, Bra­
•il, de visita a Fi tima, informou-nos 
de que na ~ua paróquia há uma gruta 
de N. • S. • de Fátima, com celebra­
ções todos os dias 13 c missa de vez 
em qu:!.ndo. Em ESTP EITO, da 
mesma a rquidiocese, existe a paró­
quia de No:;sa Senhora de Fátima 
de que é pároco o P. • Quinto David 
Baldcssar. 

_: O P. • António da Silva Vieira, 
missioná rio português no Brasil e 
pároco de Nossa Senhora de Fátima 
da cidade qe ITURAMA, Minas 
Gerai•, festejou as bodas de prata 
sacerdotais no dia 1 de Agosto pas­
sado. 0; nossos parabéns. Man­
dou-nos o jornal «A Notícia de !tu­
rama», de 30 de Agosto, do qual 
recortamos que houv~. de 11 a 28 
de Julho, uma peregrinação mariana 
c vocaciona l com a imagem de N.• 
S. • de Fátima por quase todas as 
comunidades da paróquia. Em PI­
TOCÂNIA foi benzido o local da 

lifeja de N. • S. • de Fátima que os 
católicos daquela terra vão cons­
truir. 

- Por intermédio do Sr. Vice> 
-Cônsul de Portugal em Belém do 
Pará, o P. • José Augusto Paes Ven­
tura, português, radicado no Brasil 
desde 1975, enviou ao Santuário de 
Fátima uma mensagem de saudação 
em que informa que é capelão da 
Primeira Região Aérea, de que é 
Padroeira N. • S. • de Fátima. Via­
jando um dia pelo interior, encon­
trou a Vila Fátima, uma paróquia 
pobre e sem padre, a que tem dado 
desde então assistência religiosa fre­
quente. 

- Com tríduo pregado pelo Rev. 
Padre Fernando Leite e a presidên­
cia de Sua Eminência o Sr. Cardeal 
D. António Ribeiro, Patriarca de 
Lisboa, decorreram a 13 de Outu­
bro último as grandes celebrações 
jubilares de prata da paróquia de 
Nossa Senhora de Fátin1a de Ta­
rumã, da cidade de Curitiba, Brasil. 
O Pároco e reitor, Rcv. Monsenhor 
Luiz de Gonzaga Gonçalves, esteve 
no Santuário de Fátima, em Portu-

gal, no passado mês de Maio e fa­
lou-nos das actividades da su; paró­
qu~ e do entusiasmo dos seus paro­
QUianos na preparação da grande 
festa que teve como ponto alto a 
inauguração oficial do Santuário de 
que damos a fotografia, já publicada 
na Voz da Fátima do ano passado. 

TA!LANDJA 

Suscitou o mais vivo entusiasmo 
a visita de uma imagem peregrina 
de N.• S.• de Fátima aos princiPais 
centros cristãos deste pais da Asia. 
Os próprios budistas e as autori­
dades superiores das cidades com­
pareciam e participavam activamente, 
como aconteceu. em BANPONG, 
em que o presidente da Câmara 
compareceu com todo o conselho 
e os budistas espontaneamente se 
ofereceram para tocar na procissão. 
Fez-se a entronização solene da ima­
gem na praça da cidade perante 
mais de 10.000 pessoas, metade das 
quais budistas. O presidente da 
Câmara fez um impressionante dis­
curso em que consagrou a cidade 
a Nossa Senhora. 

-----------------·---·-- ··-

CORAÇIO ABEIIO A ·IGREJA 
Mantemos a chama acesa. E ao 

mesmo tempo que recolhemos fundos 
pa ra as despesas da Comissão Na­
cional, vamos despertando no cora­
ção dos Cruzados de Fátima a cons­
ciência de que ser cristão é ter um 
amor muito entranhado ao Dia cm 
que o Senhor ressuscitou. Não pelo 
D ia mas pelo Senhor. Temos muito 
que caminhar até vermos cm no:;sas 
vidas essa varavilhosa e indcscritlvcl 
experiência dos Apóstolos e di•cí­
pulos do Senhor, de Sua Mãe e das 
s::.ntas mulheres naquele r:!diante 
D omingo que se seguiu à Sexta-Feira 
da Paixão c ao Sábado do Sepulcro. 
O Senhor rcssu:·citou ao tercd ro dia. 
O Terceiro Dia foi o Domingo. 
Vamos colaborar, com a nossa vivén­
cia c com a nossa oferta para que se 
veja bem em nossas vid..ts de cristãos 
que o Domingo é o Dia do Senhor. 

Transporte do jornal de 
Outubro . . . . . . 27.986$00 

Importâncias a publicar 
em Novembro 

Anónimo .. 
A. M .... 
M. D. P. S. 
F. J. F ... 

A transportar 

100$00 
100$00 
200$00 
100$00 

28.586$00 

Envie a sua oferta para: 

Santuár~o de Fátima - Pa tora! do 
Domingo. 2496 Fátima CODEX 

Não esqueça: NÓS O~ CIUSTÃOS 
NÃO PODEMOS VIVER. SBM O 
DOMINGO. 



O TEMPO INTERNACIONAL 
DA CRIANÇA 

O Ano Internacional da Criança está a chegar ao fim. Agora podemos 
dizer: «acabou-se, pronto!»- e deixamos de falar nisso. Será assim ? ... 

Talvez seja o contrário. Talvez possamos dizer que o «Tempo Interna­
cional da Criança» está a começar. É este tempo em que nós vivemos- nós 
que vamos entrar em 1980 e estamos só a 20 anos do Século XXI! 

um p·ovo PeReGRino Dantes ninguém se interessava muito pelas crianças. Esperava-se que 
elas crescessem para serem «alguém». Agora ainda há pessoas para quem as 
crianças não contam; acham que se pode fazer delas o que se quiser. M ois4s E Ao. A.éi'o d lsscl!a.,.. 

oo FoR.aÓ do E <>i pfo : 
"0 D Euo; d~ !sRa~l d isu : 

Dr i xQ saiR o m tu ? o v o 
rQAQ Ól! C t" l~f>RaR umo (''~"" 

' "' miohll h ooRa , n o duectro'' ~j J 
Após mui t as d i fi cu l dade s V, , ~::)o!~fl>f===l 
os f ilkos d E 1 SR MI .... 
eh f'GCIRam o o Si n<:~i. 

do. monfonhCI, 'l"odo~ vill,..,., ;, • 
Q<.~oncto Moi$tS vo\fovo. ~ 

Que o $h• Rotõ'l'o I>Qano.va- ;; 

PeReGRi()Or< 

Mas a maior parte das pessoas já descobriu que não é assim. Neste tempo 
em que vivemos, muitos já sabem que cada criança é uma pessoa com direito 
a que lhe dêem atenção, com direito a ter um lugar no mundo, já - porque 
já é «alguém» agora, não é só quando crescer e for um homem ou uma mulher. 

E muitas crianças também já sabem isso. Tu sabes. Este ano ouviste, 
viste, leste muita coisa que te ajudou a compreender que é bom ser criança 
e que também é bom crescer; que tu já contas, agora que ainda és criança 

Mas não .contas só para te ajudarem; tu também tens alguma coisa a 
fazer no mundo, já. O Papa João Paulo II afirmou este ano mais do que 
uma vez que «cada criança que cresce deve participar por si mesma no seu 
próprio desenvolvimento, com as responsabilidades que correspondam às 
suas Ca.pacidades».Quer dizer que não são só os outros que te ajudam a cres­
cer; tu também te podes ajudar a ti próprio. E aquilo que tu já és capaz de 
fazer - por ti e pelos outros - é para fazeres agora, não é para esperares até 
seres crescido. 

«Deus conta contigo para mostrares o amor dele a todas as pessoas» -
disseram os Bispos de Portugal na sua mensagem às crianças, a 10 de Junho 
deste ano. 

é voltaR PARA CASA, 
PoR ter:< escutaDo 

iluminado 
o senhoR. 

Queres começar já a ocupar o teu lugar neste mundo, no meiu de todos os 
homens teus irmãos? Tu, criança do nosso tempo, tens lugar no meio dos ou­
tros: não o deixes ficar vazio. 

M. Lufsa Boléo 
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PORQUE VAMOS 
A VILA VIÇOSA? 

Vida que renasce 
Na Zona de Guimarães há anos 

os párocos tomaram o compromisso 
de revitalizar nas suas paróquias a 
Associação «Cruzados de Fátima>>. 
Sob a orientação de Monsenhor Araú­
jo, Prior da freguesia da Oliveira, 
decidiram estruturar um programa 
muito bem feito de forma que a ima­
gem de Nossa Senhora Peregrina no 
espaço de sete anos percorresse toda 
as freguesias desta Zona. 

-se curso sÚrgiram várias iniciativas. 
No futuro próximo iremos ter mais 
um mini curso para jovens desta 
Zona. Já começaram com veladas 
de Oração Eucarlstica, terço público 
e outras actividades. 

No jornal «Voz da Fátima» do 
mês de Outubro, foi vos dado a co­
nhecer a missão que a Reitoria do 
Santuário e o Senhor Bispo de Leiria, 
na qualidade de Presidente Nac~onal 
da Associação «Cruzados de Fátima» 
nos confiou. Não podemos ficar indi­
ferentes perante uma tarefa tão im­
portante e urgente. Vamos prepa­
rar a nossa peregrinação. Já foram 
enviadas cartas de apelo a todos os 
Directores diocesanos do país. Al­
guns já nos responderam, dizendo 
que estão a organizar a nível dioce­
sano o programa da peregrinação. 
Chegam-nos notícias de várias pa­
róquias, cujos Chefes de Trezena ~e 
acordo com o seu Pároco estão Já 
a preparar as coisas e alguns in~i­
cando o número de autocarros Já 
contractados. Bem hajam pelo es­
forço e interesse que estão fazend~! 

Hoje quedamos insistir na necess~­
dade de iniciar uma Cruzada espi­
ritual de preparação para esta pere­
grinação. O êxito de qualquer inicia­
tiva depende do modo como foi pre­
parada. Assim propunhamos a to­
dos os Cruzados de Nossa Senhora 
o seguinte: 

1. • - De 1 de Novembro até 8 
de Dezembro promover nas paró­
quias encontros de reflexão e oração, 
de acordo sempre com o Rev. "Pároco 
ou Sacerdote responsável. 

2. • - Esta campanha de oração, 
penitência, Missas e outras obras 
meritórias, será de louvor e repara­
ção à nossa Padroeira, confiando-lhe 
os problemas da Igreja e de toda a 
Nação. Para tanto vamos organizar 
um tesouro espiritual a oferecer por 
cada diocese no dia 8 de Dezembro 
no Ofertório da Missa solene de en­
cerramento em Vila Viçosa. Cada 

freguesia deve enviar para os Direc 
tores Diocesanos, até 2 de Dezembro, 
o resultado do que fizeram. Os Cru­
zados de Nossa Senhora procurem 
mobilizar todas as pessoas da sua 
paróquia: doentes, crianças, famílias. 
Esperamos que todas as dioceses do 
Continente e Ilhas Adjacentes nesse 
dia estejam presentes no Ofertório 
dessa Missa. Junto vão os nomes dos 
Directores diocesanos e respectivas 
direcções. Precisamos de abrir ca­
minhos de paz para a nossa Pátria, 
não com armas na mão, mas amor 
no coração. 

É necessário consciencializar as 
pessoas, que a única fonte segura e 
autênti~ de paz é Deus que a quere 
transm1trr a seus filhos de boa von­
tade, por intermédio do Coração 
Imaculado de Maria. Foi isto que 
Maria, Mãe da Igreja, nos comuni­
cou em Fátima no dia 13-7-1917. 

Vamos a Vila Viçosa em Peregri­
nação e não em recreio turístico. 
Que toda a peregrinação seja feita 
dentro do espírito que presidiu a esta 
iniciativa: reviver um acto tão so­
lene feito há 333 anos e reflectir 
no modo como corresponder a uma 
aliança tão importante como Aquela 
que jamais nos esqueceu, particular­
mente em horas de profunda angústia 
nacional. 

Esta peregrinação não é uma con­
testação ou acto politico contra al­
guém que não comunga com os nos­
sos ideais. Ela é sim a expressão de 
amor para com Aquela que apenas 
deseja a paz entre todos os Seus fi­
lhos portugueses. Ela mesma, assim 
como o Al\io de Portugal nos reco­
mendou que rezássemos e fizéssemos 
sacrifícios por esta Pátria, que não 6 
só nossa mas dEle tamb6m. 

A Peregrinação vai ser um acto 
sério e importante, na medida com 
que cada um de nós se dispusera 
fazer o que lhe for posslvel. 

Cruzados de Nossa Senhora, pre­
paremos a sério e com dignidade a 
nossa peregrinação. Procurai estar 
atentos às notícias dos meios de co 
municação social. Organizem estru­
turem tudo de forma a que a Pere­
grinação seja na realidade, Nacional 
e Grande. 

P. Antunes 

A fim de concretizar o voto feito 
pelo clero, organizou-se um curso no 
corrente ano para responsáveis dos 
Cruzados, conforme noticiámos. Des-

Em Monchique - Algarve, os Cru. 
zados estão a intensificar a sua acção 
segundo as conclusões do curso na­
cional deste ano. 

Na Bajouca - Leiria, os Cruzados 
desta zona prestaram um bom serviço 
aos peregrinos de Fátima que passa­
ram por esta localidade. 

Padre Antunes 

Directores Diocesanos dos Cruzados de Fátima 
P.• Joaquim Jorge de Sousa-Rua 

da Misericórdia -Faro - 8000 AL-
GARVE . 

P. Gil Vicente de Mendonça - Câ­
mara Eclesiástica - A. DO HERO­
fSMO 

P. João Gonçalves Gaspar- Resi­
dência Episcopal - 3800 AVEIRO 

Maria José Alves Trindade - R. 
Mendes Lima, 42 - Alvito - 7920 
BEJA 

Cónego Adão Salgado - Rua de 
Santa Margarida - 4700 BRAGA 

Sr. Bispo - 5300 BRAGANÇA 
Cónego António Nunes Afonso -

Rua da Sofia 114-3000 COIMBRA 
P. José Maria M. Cristóvão Al­

meida - Câmara Eclesiástica - 7000 
ÉVORA 

P. Sancho - Pároco de Álamos -
9000 FUNCHAL 

Cónego Norberto Quintalo Vaz da 
Cunha - Sec. dos C. da Fátima (Câ­
mara Eclesiástica) -6300 GUARDA 

Cónego Ilidio A4gusto Fernandes­
Largo da Sé, 16 - 5100 LAMEGO 

PARA QUE NÃO ESQUEÇAS 
PRÓXIMO «PRIMEIRO SÁBADO»: 

DIA 1 DE DEZEMBRO 
«Da prática dos Primeiros Sábados unida à consagração ao Imaculado 
Coração de Maria depende a GUERRA ou a PAZ ... » (lrmlJ Lúcia) 

P. Francisco Vieira da Rosa- Re­
gueira de Pontes - 2400 LEIRIA 

Dr. José Cario de Sousa- Av. Si­
dónio Pais, 20-4 Dt. •- 1000 LISBOA 

C. Joaquim José de Freitas -
Apartado 2- 7300 PORTALEGRE 

P. Joaquim Alves Correia- Largo 
da Sé - 4000 PORTO 

P. Domingo José Gonçalves -
Apartado 204 - 5000 VILA REAL 

Cónego Lino de Sousa - R. Nu­
nes de Carvalho, 2 - 3500 VISEU 

Atenção Portalegre 
e Castelo Bra•co 

A partir do dia 18 deste mês 
vai iniciar as suas actividades um 
SECRETARIADO dos «CRU­
ZADOS» e «MENSAGEM DE 
FÁTIMA» em PORTALEGRE. 

«Enquanto houver portugueses, Tu serás o seu amor)) 
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